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O o o t e n c t a l de re cur-s o s naturais de c u a l o uo r 
territ5rio, c~loca-sP co~o ele~e~tn c~ndicionador fundamental P! 
ra o de s enr-e nho das i"tiví<la,':s e-:onôrricas. ft. sua o a r-t t c í p ec âo co mo 

fator de p r o duc ão , torna-se n a í s re l e van t e , n a medica em que a 
acri cultura seja' a atividade cor si der;id;i. 

No que tAnre FD Est~do do Ceari, ressalta-se 
que a potencialidade de seus recursos naturais, oferece 1imitPçn~s 
a u~ dese~penho ~atisfat~rio da econoMia rural. O fato se aqrava 
desde cua os recurs0s naturais disponfveis sej~M explorados atr! 
vés de técnic2s t n e de o u a da s • Col'l t s s o , c onp r ome t e vs e , ~s. vezes de 
modo irreversfv~l, a capacidad~ produtiva do potencial naturel. 

Nessa 6tica, a a~oçio de norPas conservaci2 
nista~ - reconhecida por grande parcela de Pdministradõre~ e Tecni 
cos - adquire si9nificado considerivel. 

A concepção de Politica Conservacionista , 
pressupõe o uso adequado dos recursos naturais sem implicaço~s com 
a degradação ou o desperdício. O prorósito priorit~ri~ do conservª 
cionisMo n~o iode proteger ou preservar a n~tureza de ~odo radi 
cal. Alneja-se, na verdade, usufruir de cada recurso através dos 
meios que Mais se adeouern a cada ambiente. 

No Ceari, dev~ ser destacado que os ecossi~ 
tewas decorrentes dn auto-organizaçio da biosfera dentro de um ap 
biente ffsicc, praticamente inexisteG. O que se ob~erva, de modo 1 

indistinto e generalizado, ia marca da açio do horere. Ela se tr~ 
duz no sentido de acionar processo~ de transf1rmação e de degrad~ 
çio, roM~endo e e~uilfbrio ~spont~neo da natureza. 

Em inÜ~eras ãreas do Estado o probleMa de d~ 
gradaçio a~biental te~ assunido proporço~s prencurantes~ n an i f e e; 
tando-sc atravis de evi~;ncias variadas: des~atawento indiscrimin~ 
do; 
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aceleração dos rroc~ssos er~sivos; caça predatõrin; inten~ific~ 
çio do ~~sorean0ntn dos rios e barragens; desapar~cimento de 
fontes ?er~nes e s~z~nirias; errro~ecirento qufmico e adelgaç~ 
mento dos solos. 

r evidente ~ue o Con~ervacionis~o nu~a area 
suhd~senvolvida e d~tada de elevada~ taxa~ ~emogrificas enc0~ 
tra obstáculos, ~s vezes, intr~nsroníveis. O próprio grau de d~ 
pend;ncia funcional, de ~ue sio possuidores os constituintes da 
~iosfera, rerrcscnta enpeci1ho imediatc. Por outro lado, ~ co~ 
servação, recuperação nu preservaçã0 co~pulsÕria dos bens naty 
rais, requer ~e~idas que trazem imrlicaço~s pollticas, econijmi 

case sociais. 
Com base num diagn5stico dos problemas ~f~. 

tados i degradaçio da natureza, serio apresentAdas alternativas 
que viabilizem as diretrize~ suhordinadas ã conservaçãn cos re 

cursos naturai~ renoviveis. 

1. INSTITUIÇOES ENVOLVIDAS COM A POL!TICA CONSERVACIONISTA 

O ~anejo adeou~do dos recursos naturais r~ 
novãveis - soio, ãgua, flora e fauna - tem como pressupo~to e~ 
sencial a utilizaçio desses recursos ~~m•destruf-1os. 

As finalidades bãsicas óa c~nserv~ç?.o da 
Natureza foram definidas desde 1967 natt1, Mesa ~eclonda dA In 
formaçio sobre a Conservaç~o da ~atureza~, realizada na cidade 

do Mixico. (in Hi~er, 1975) 
Dentre estas finalidades, uma política de 

Conservação da Natureza deve propugnar por: 

1. Assegurar a ~rodução contfnua dos recur 
sos natur~is renovãveis, a fim de manter seu voiuMe e qualid~ 
de em níveis adequados Pêra atender ãs necessidndes de toda a 

população; 
2. Impedir o esba~jaMento dos recursos n~ 

turais, abolindo a falsa idiia da inesaotabilidade dos mesmos 
e v e 1 ar p e l o b <? ri e s ta r d " s 9 e r a e o e s f u tu r as e; u e te r â o , n o mi n i 
~o. as mesmas necessidades e direitos que as atuais; 

3. Zc1ar pela se9urança no tocante aos a~ 
pectos econômicos, uma vez que um povo co~ recursos naturais 
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debilitados torna-se vulner~vel Pm todos os senti~ns; 

tt. nsseç:urar di~tribuiçãn e qu í t e t t v a dos bP.n~ 
ffcio~ o r+un cos natur1l.is, urn:i vez qu,::. t a í s rrcur~os são ratriri2 
nio nacional e ni0 nbjetn de exploraçio sujeito i ~mbiçio rei 
soal; 

5. P!Jnejar e controlar~~ transformaçoês ff 
sicas do meio natural ( ecossistema} não somente para i~pedir 
sua deterioracão co~o fonte e orisem de todos os recursos nat~ 
ra1s, mas tam~i~ para proteger o meio natural no qual o homem 
trabalha, d~senvolve-se e adouirt sua cultura. Ceve-se conser 
var no habitat do !loirem, adequado respeito ao patrimônio natu 
ral; 

Os objetivos suhordina~os i adocio do Conser 
vacionismo abran0e urna gama variavel de interessfS, nos quais se 
incluem os de natureza econ5Rico-social e científico-cultural • . 

No que se relaciona ao ãmbito.~egal, inúmeras 
Instituiçois, subordinadas sobret~do a organismos federais, tem 
atribuiçoes afetas ã temãtica conservacionista. Dentre estas e~ 
tas entidades destacam-se: 

- O ·rsoF ( Instituto Brasileiro de de s e n vo l v] 
mento Florestal) co~o Õr9ão responsãvel pel~ conservação dos r~ 
cursos naturais renovãveis; 

- O INCRA (Instituto Nacional de Colonizaçio1 

e Reforma tgrãria) que, essencia1~ente voltado para o setor fu~ 
diãrio, contenp1a no Estatuto da Terra a desapropriação de ter 
ras necessãrias para a instalação de Parques Nacionais e Reser 
vas Equivalentes; 

- A SUDEPE { Superintendência para o Desenvo} 
vimento da Pesca) ~ue fornece assistência técnica e financeira 
ã atividade pesqueira e fiscaliza o cumprimento da Lei de Prote 
ção ã Pesca; 

- Com atribuiçois amplas em termos de Conser 
vação ambiental, destaca-se a SEt1A ( Secretaria Especial do 
r~eio Ambiente). Dentre suas e t r t bu i c oé s mais destacãveis podem 
ser assinaladas as seguintes: acompanha~ento das mudanças sofri 
da~ pelos ecossistemas; assessoria as entidades responsâveis p~ 
la conservação ambiental; elaborar normas e padroês re1ativos ã 
preservação do meio ambiente; rro~over a formação de quadros 
técnicos relativos ã conservação da natureza; cooperar na rr~ 
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servacão de espécies em extincão; m~nter atualizadn a relação 
dos aqent~s roluidores e sub~tãncia~ nocivas ao meio a~biente; 
pormnvRr. enfir. a ~ducaçio do nov~ Pftra o u~o ade~u~do e r! 
cional dos recursos nnturais. tendo e~ vista~ conservacão do 
meio a~biente. 

No Estado do Ceará, a1en das instituiçoes an 
tes referidas, destaca~-se inü~er?s outras que incluem a Con 
servação da Natureza, dent~e as rrP.ocunaçoes aue lhe são af~ 
tas: o DNOCS { ~~partamento Nacional de nbras contra ns s~ 
cas), a UFC ( Universidade Fed~ral do Cenrã), a SUDEC ( Sup~ 
rintendência do Cesenvolvimento Econõr.ico do Cearã), a 5ecr~ 
taria de Agricultura, a CEPA { Cor.issão Estadual de Planej~ 
mento Agrlcola ) 1 aEPACE ( Empresa de PlanejaMento Agrlcola 1 

do Cearã),dentre outras. 

2. O nEIO A~rnIEMTE E A ATIVIDAf'E AGR!COLA 

O Cearã apresenta condiçoes ambientais que d~ 
pendem de combin~çoes muito diversificadas entre os compone~ 
tes abi5ticos e bi5ticos do meio natural. Nessa perspectiva, 
as condiçoes geonorfolÕgicas e clinãt1cas ao lado das disponi 
bilidades de recursos hídricos e de solos, assumem re1evâD 
cias na configuração de ambientes dotados de difer~ntes cara~ 
terlsticas, potencialidades e limitaçois ao uso agrfcola. 

A quase totalidade do território estadual -- e 
submetida aos efeitos da irregularidide pluviom~trica e aos 
excessps ou i falta quase absoluta de ch~vas. E~ consequ~nci~ 
apesar do posicionanento sub-eauatorial, as condicionantes 
climãticas referidas , têm para o esapço cearense. efeitos 
destacãveis sobre os demais fatores naturais. Os processos 
morfo~e~ittcos sio, em prirnazia, de natureza mecinica; a dr~ 
nagem superficial é constituida por cursos d1agua dotados de 
1nterm1tincia sazonal; os solos e as for~açois-·det~fticas su 
perficiais têm espessuras delgadas, com certa frequência de 
chãos pedre0osos normente nas rlepressoes sertanejas; a possf 
bilidade de agua disponível no solo para as plantas apresenta 
o carãter deficitãr1o na Maior parte do ano. 

Dessas condiçoês, sobressêi-se a peculiarida 
de que melhor exprime a ecologin reqional. Refere-se ao reco 
brimento quase generalizado das caatinqas. 

De um lado, a àrea nuc1ear das caatingas tem 
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a sua configuração ~ubordfnada ã ~emi-aridez. ne nutrn, nnta-se 
que, a fisionoMia, o porte, a densirlade e a frequênci~ das esp~ 
cies tem estreita vinculaçio con os solos e a~ disryonibilid~dA~ 
de ãgua. 

Contribuindo para diversificar o riuadro 
siogrãfico e ecolÕ~ico do sert~o destacam-se ~s setores ce 

fi 
o 1 a , - 

nfcies fluviais c c-: solos aluviais e hii:lro~êrficos. ''.(15 c o l c t o 
res p r i n c f p a i s da drena'.::er.1 superficial e nos maiores t r-i b u t â 
rios, as rlanfcies ribeirinhas assumem 1arguras consid~r~veis i 
medida que o gradient~ fltivial se torna rouco declivoso. r o 
que se observa nos Midio-baixos Ja~uaribe, AcaraG, CurG, Corea~ 
Banabuiu,Chor~, Pacoti, dentre outros. f nota c~racteristica 
dessas pl~nfcies ê o recobrimento veaetal com aspecto de ~ata 
ciliar onde a carnaü~a ê a espécie doninante. 

As serr~s cristalinas e os planaltos scdi~e~ 
tares representam as outras porço~s territoriais de diver~ifica 
ção regional. O relevo~ através da ~aior alti~etria e ér dis~Q 
siçio, coloca-se como elemento diferenciador do cli~~. 

Os conr a r t t ne n t os situados ne í s çirõxinos do 
litoral corno as serras de Baturité, t··eruoca, la r an qu ape , ~:acha 
do, etc., s~o ~ub~etida~ - e~ su~s encostas re barl~vr.nto e na~ 
c i ne í r-a s •. a chuvas riais ab un dan t e s e re~u1ares. ns so l o s s ã o dQ 

tados rle boa fertiliiade acarentP com dp$tsque r~ra ns porlz6lf 
cos ver~elhn amnre1rs. Co~ i~so, o revesti~ento veg~tal o ri r:i~ 
rio assume co~dico;s contrastentes cnQ 0 cue foi assinelado na 

' - 
ra ~s depressois s~rt?n~j?~ recnbertas por diferAnt~s tipns ~e 
caatingas. Refertnn-nc~ aos "enc1~vc~" de Matas ~otadas d~ indf 
v,duos de elevado porte e ~ral\.de densidade. Por s~ tratar~~ de 
setores cujas potencialidades ecolo~icas são mais favnrãvcis íl 

utilização agrfcolõ, as serras tê~ apre~entado proh1e~as graves 
de conservaçâo.Atravis do des~atamento 1ndiscio1inado e d~ adQ 
çio de ticnicas inadeauad~st as serras v~o pouco a pouco se de~ 
caracterizando er termos de sua ecologia ori~inal. $ofrem os 
efeitos dos processos de erosão aceler~da e a tendênciõ oode 
ser a de torn~~las irreversivelr.ente ;~produtivas. 

Fatos anãlogos roder. ser notados no reverso 
do planalt0 da Ibiapabê ou no brejo de encosta e 
do Ararin~. 

fts faixas costeira·e pré-litorânea, 
menta~ o quadro nRtural do esnaço cearense e enf~tiza~ as diver 

imediato Ümido 
de perde-serra 
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~ific~çnes d~s condiçôês a~bi~ntais. ~ litor~l ê Marcado ~P.la 
pre~ença de UT carpo de duras.- ~~vPi~ e/ou ~stacionirias -se~ 
cionadas por plílnfcies fl~v1o-n~rinhas rev~stidas ~or manílu~ 

sais. A cerca de 5-10 ~m da orla r~rftira desenvclver-sc os 
baixos tabuleiros pouco entalhados pela drena~e~,- co~ cobert~ 
ras arenosas espessas recobertas por vecetaeão secundãr1a de 
nédio-baixo porte. 

Dessas consideraçoês 9enéricas a respeito 
do quadra fisiogrãfico e ecolõ~ico do Cearã, ê possfvel estab~ 
lecer as principais limitaçoes ao uso agrícola of~rtadas p~lo 
ambiente. nentre estas, a exemplo de proposiçois feitas por L~ 
cerda de l'e l o {1956) p ar a a !'olitica de Prcqrarnas Integrados 
do Nordeste podem ser discriminadrs os seguintes fatos: 

- gr~nre exten~ão da ãrea submetida ãs co~ 
diçoes de c1i~a semi-;rido; 

- peouena nropr-rç~o e di~persão 
das ireas dotadas de solos e 

relativa 
topografia 

favorãveis; 
- muito pequena proporçio de manchas favg 

recidas ao nesmo tempo por condiçoes cli 
nãticas e edâficas; 

- escassez do potencial hidro-energético. 

t fato indiscutív~l 1ue as condiçoes do a~ 
biente t~w estreita rel~ç~o co~ o crescimento ~as atividades 
aaro-recuirias. ~o Ceari. es~e crescimento tem sido continu1 
mente subordinado ao processo de incorporação de novas terras 
ao sistena de ~rnduçio. De~sa fato deriva a expressiva reduçio 
do revestinento vegetal primãrio2 ãs vezes com ruptura5 do ~ 
quilíbrio ecol~gico e consequente aceleraç~o erosiva. n prob1~ 
ma de degradação ambientftl assume entio u~ cariter ~ais s~rio 
em função da destruição dos ecossiste~as. 

r lícito reconhecer que a atividade agríc~ 
lc s e r-p r-e traz implic~çoes. sobre o ambiente. o próprio feto de 
ser precedido re1o desmata~ento. total ou ~arcial, jã i~p1ica 
numa ruptura imediata <lo e qut l fb r t o natural. P,lem disso, have 
rã a substituição da veg6tação natural, nor~almente 
por rlentas cultivadas através de u~a ou de pcuc~s 
consorciadas • 

variada, 
espécies 

tlo s s í s teres dr. utilização adotados o hQ 
me m não d i s põe d e m ã q u i n as n e :.1 d e e a p i t a i s p ar a f a z e r g r a n d e s 
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culturas. Procura ~nt~o. através de processos rotineiros, PrQ 
duzi r o. s u f i c i e n t e '"'Jrn au t o= c nn s uno , corr. r e que no s e xc e de n te s 

comercializiv~is. 
M~s derres5ois sertanejA~t que represe~t~8 

as pa r ce l as 111ais e xnr-e s s í vas do territõri-o .e~tadual, o binô 
' - 

mio gado-~19adão ainda justifica a primazia da econ~~ia tradi 
c í o n a l , Me~si'I~ ãrP.as s Eo :•tais incisivos C'IS e f'e i t o s p rcp o r c í ç 

nadas rela incerteza e irreaul~ri<lade nas chuvas. 
Particular~ente en relação ao sister.a de 

criação extensivo, deve-se re5~altar a su~ dependência tas 
bim das deftciincias tecnol;gicas ria ~gro-óecuiria. Isso 1~ 
plica nas constantes migraçoes sazon~riesdos rebnnhos dere~ 
dentes da existincia de pastanens. Nos setores dotados de 
maior abundância de plantas forrageiras, o uso indiscrirnina 
do das pastaaens nativas, sem. oualouer prãtica conservscioni~ 
ta, tem conduzido a upa di~inuiçio pro3ressiva daauelas plaa 
tas. Comnromete-se assira ji inexpressiva ~rodutivitade P! 
cua r-i a t a , Daí a ne ce s s í d e de de que se e do t em prRticas· de pro 
teção e de rne1horar.entp dos pastos naturai~. 

Nas planfcies fluviais, onde os solos al~ 
viais têm preponderzncia. a atividade agricola e das ~ais rje~ 
tacadas através das lavouras ce vazantes. As ~aiores 1ir.itª 

\ ço ês anb i entai s derivam das i n un daço às pe ri Õdi c a s e da sal i ni 
z aç ao. 

Nas serras ur.irlas concentra~-se lavouras 
permanentes ao lado da policultura de subsist~ncia. Nos pl! 
naltos sedirrentares co~b a Ibianaba a topografia plana dos 
interflfivios nio oferece maiores i~pedimentos i lavoura. Ei 
tas lir.itaçoes são mais de natureza edãfica face ao rredo~I 
nio de latossolos distrÕficos, suscetíveis aos efeitos da li 
xiviação. Esse processo se acentua, na neCTid~ en que o 
t~Mento i realizado de modo indiscri~inado. 

Nas serras cristalinas, a p~r da exist~ncia 
de solos dot?.dos de bôa fertilic~d~ anarente a rrincipal limf 
taçio i ditada pPlo grau de acid2ntamento do relevo. A~ enco! 
tas com fortes ~eclives. favorecew a incidincia dos processos 
de erosão acelerada. 

de s wa - 

3. Jl.NJl:LISE CJ\ ~'.0P.F0.DH1l'.'IU. DO ESPftÇO r.F.:/IPPJSE E" A 
IH\ [lEGRAí1Açr.o l't'~8IErn~L. 
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n entcn~imento da din~mica ambiental cônstf 
tui UM recuisito indi~rPnsivel rar~ n ílrrov~ita~entry a~rou~~o 
dos recursos n?turais rernviveiq. ~oh ess~ ponto d~ vi~ta. a 
identificação do~ prece~~º~ ~rnsivos resrnn~ãveis pela evol~ 
ção atual do a~hiente, assume siqnific~do. 

Na conc~pçio d~ P~'Siber (1969) ~ aç~o dos 
proceS50S ceve rPqUerer una serie de condiçoes e~ que se i~ 
cluem os recursos t~cnic~s, e~uir~~entn~ snfistica~o~, anil! 
ses denoradas e ~bservaç~o dos agentes erosivcs em plena ati 
vidade: no momentô ca c1uva, e:o t~rlit. os tipos <le rreci~it~ 
ço és , nos pe.ríodas .'de cbei as, durante i'IS vazantes, no de cor 
rer das eataçnes diferentes e e~ P.Ventuais ocasioes de inci 
dincia de proce~sos ~sp~sr~~ico~. Al;m de ~u~. segundo a~uele 
autor, se inclueF. as invnstiaoçoes sobre ~s açoês bionênicas, 
s ob rc o t r ab a l h o dos 'l e nç o í s r.e ã0u?>superficiais, s o+ re as 
ntivid~des das ?,guas de infiltração, sobrP. as ~odalidades de 
movimento~ coletivcs de ~olos, entre nutras. 

r evidente que s~o inumcriv~is as linitaçois 
que se apresenta~ para UMa avaliaçâo qualitativa~ cuantitati 
va dos proc2sscs erosivos, n0s cifcrentes tipos de a~hient~s 
que cnr-;,õer- o quadro fisiogrãfico e eco15gico do Ce11.rã. t vi~ 
vel, tio somente, dest~car algu~as hip6teses sobre a atuaçio 
~os orocessos de erosão. Eles se ~uhordinam essencialwentP. ãs 
condicoes c1iMato-hidro1Õo.icas, cuja eficãcia ê cerendente 
das declividades topogrãficas eco recobri~ento veqetal. 

O Estadn do Cear~ se inser~ na sua quase tQ 
talidade no Dominio das depressoes intermontanas e interola 
nilticas se~i-iridas, revestidas por diferentRS tipos de caa 
tingas. (Ab1Sibers 197~). As ireas de exccssio dn~ ~nclaves, 
sugeram condiçoês arnbientãis contrastantes com o contexto r.u 
clear das caatingas. nbserva-s~, p~r via de con~cquência, di 
ferenças pronunciadas quanto i funcionalidade dos processos 
engendrados pelo clima e ~ela hirirolo~ia de superffcie. 

Nas deoresso~s sertanejas íl atuaçio ~e~ueles 
processns e~t; na derend~ncia d~ se~i-aridez rlo c1i~~, e,,rar 
ticularMente, da irr~nu1aridade e concentrac~o da5 chuvas e ~ , 

das elevadas alternâncias térmicas entre os dia, e as noites. 
A primazia da desa~reraç;o recinica das rochas ~ur~nte a ~r2 
lon9ada esta~ãc seca. co~o conse~u~ncia da desigual dilata 
çio e contraçio dos ninerais, i ben un reflexo de valores ele 
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vades rlA~ amplitude~ de te~peraturas diuturna~. P~r outro ladc, 
as varir1(oê°s u..,irl?Je.,;')cllrõ dur an te n s no , e l t a da s a UI":\ :1re61ria 
canacidade de ~rnteçio ~ su~erffcir ~or parte rl~ vegetaçin ca~~ 
cifoliar, fortelece o de~fl"'renhn do e s co ane n to < up e r f t c t a I r::ri 
vadn de chuv?s t~rr~nciais. Jsutific~-sP ~ntin o adelgaca~ento 
do ranto <le alteraçi~ rl~s rnch~~. ~em como a grande frcníl~ncia 
de lajedos e de chãos pedre~os~s. ror tais razoes, o sertâo ~ 
submetido i ~orfnginese ~acinic~. ftlim disso, acre~centa-se o 
fato da r~de d~ dr@naa~m cos!uir u~a cfo~ciadade de entalhe ir 

J • • - 

risÕr1a, que se reflete na ~corrência de 1argos setores de topQ 
grafias .planas. Desenvolvem-se entio as rampas suavenente incli 
nadas em direção aos fundos de valPs ou nn sentido litoral que 
cons t t t uen r-ann a s funcionais e rt r e r f e t t a co ns cüàn c t a com as con . ' - 
diçoes a~bientais atuais e sub-atuais. 

Com b~se nesse din~misrnn, justifica~se a 
preponderãncia de vastos setores de ra~pa~ suavenentc inclin~ 
das que coalesêem para f o rma r a s up e r H'c í e de aplainamento ser 
taneja, cuja ccnservnção e explicada p€1o estado atu~l de seni­ 
aridez ~oderada. 

NorMalmPnte, uma rarcela exrre~siva das 
feiçons ~orfo1Õric~s regionais, te~ ~streita vinculnc~o co~ a . . 
mo r f o d i n â rr i e r1. a t u ::\ 1 • ~ J o <: lJ e t a n 9 P. ã 5 ã r e a s d e a e u n u l a ç ã o f) e r i 2 
dica~~nte inuncãveis, hã de considerar tnda u~a conjuntura d~ 
fatores atuõis quP. as c~nd~ci0nr~. r~ ínicio rP.~saltam-se os 
efeitos pro~nrcion~dos relo rsco~~ento difuso e pelo escoa~onto 
er 'l e nco l , d.erivadr,s das ch uv e s t()rrrrcinis. 0s r.P.tr"tC:s que 
são re~ovidos neo exc~de~ en rn~s~~ e er calihre ã ccMpetência 
da~ iguas escoadas. C~so se vPrifinue a pri~azia da carg~ snhrP 
a potêncic, hÃ una tenéência qeneralizada Dara o e~nraiamento 
do ratP.rial detrítico. Os $~,o~ nais frequentes na~ ãreas <le 
acunul ac âo inundãvP.iS c o r r-e s no n de a urra as s o c t aç âo de solonetz 
e ol~nossolo~s cujas caracterlsticas de textura e ~strutura con 

' - 
duzem a uma drenarem interna imnerfPita d~ perfil, contribuindn 
par~~ lento escna~ento dai ~~uas ~m ~urerffcie. i ~edid~ nue 
o declive; atenuado ~arA jusante,~~ ten~~nci~ ~eneralizada p~ 
ra e acürnulo de ã~ua cuja redução d(lc:; re s e r v e s fica na sujeição 
das elevada~ taxas rle ev~~nr~çio. r evirlente qu~ estes ~etor~, 
da surerffcie ~ertan~ja fevefi~~ M~r~cer n~irr atenGio. de VPZ 

c ue , e s t ê o s i tv a do s nun1? Ãr'"'rl e n e;u~ a maior 1init?.6io n a t u r a l 
decorre rlas deficiêncirs h1c-ri~a~. P0r nutro lado~ Dela que s~ 
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depreende a partir d~s condir,oes Pdâficõc;, se ofertan sêrias l!, 
rii t;içoes ã~ 1 e vour a s • Ine o e ve l r-e n te , '."JOr6m, ~,; ;;r!'.'ac; rle e cur-u l a 
çãn o e r í o d l c ar-e n tn inundnveis tê!"! n a r ce l as p r-op [ c t as ã ativid~ 
de p e cu a ri !- ta , p e l o f a to d e se - e! e se n v o 1 v e r u r:: a v= r:i e ta e íl n cl e f i 
siono~ia aberta, onde e coMronente ~erbic4o de gra~fneas fnrr! 
ge1ras possui considerãvel disper(ão. 

fs ~emai5 forMRc; ~0 acumulaç~n cnnstíltad(ls 

no territõrindn Cear~, atestan, i~ualnPnte, íntim~s rP.1a~oe5 
com a ação atual dos processos P.rosivo5. ~s fe1çoês fluviais , 
evidencia~ e~ traços representativo~ de u~a ~idrolonta, cujR 
fonte de supri~ento deriva da irregulari~ade e ~a d0.ficiência 
das chuvas. nisso resulta - ao lado da ~volução ralsoreogrãfica. 
a drenage~ interMitente sazonal exorraica. A Cnpacidade de ent~ 
lhe proporcionada pelos cursos, d'agua é insignificante, condf 
c í o n en do as paisagens. aplainadas com amplitudes insignificantes 
entre os fundis de v~les e o topn dos interflÜvios. 

A~ ~lanfcies fluvi~is, denurcia~ evidincias 
resultantes de uma evoluçãô recente da paisege~. Para montante, 
ressalta-se o trabalho da aç~o hidrãulica e da corras~o fluvial, 
traduzidos pela ocorrência de ~ateria1 in~turo e de grande cali 
bre.NoMidio curso do5 rios, o raterial i con~osto de areias 
g r os s e i r a s , d e s tib-u í ,j as d e b o a s e 1 e ç ão ; em mi s tu r a e o m s P. i x o s 
quartznsos arestados. Para jusante, ã medida oue os rios pen~ 
tram no domfmio de sediMentos do Grupo Carreiras, o Material fi 

t no de natureza arcno-silt~sa e ~r~ilosa passa a prevalecer. 
a irea meis tfpica de acumulaçâc fluvial, ond! a largura das 
planícies é s e n s t ve l me n t e anp l í a da • Nestas faixas aluvionares. 
os rios divara~ le~ta~ente através de canai~ ~eândricos. 
mum a ocorr~ncia de ~eaadros ahandoníldos e de rPqu~nas 
semi-circulares. 

r co 
lagoas 

Pela natureza dos 5ediMentos de furna das 
calhas fluviais, percebe-se a estreita relação entre e atual re 
gime dos rios e as respectivas corpctências. Os níveis de terr~ 
ços mantidos por ca~calheiros, €Videnciaw diferenças na capaci 
dade de ~ohilizaç~o de clisticrs gross~fros e~ relaçâ~ ~s con 
diçoes e tua í s • 

A morfndin~~ica dos interfl~vi0s sertanejos 

ji referida en traç"s ~erais. tem i~rlicaço~s iDportantes rara 
o conpo r t ane n tio do f1 ux o hidrolÕ0,i cCI. t-s rochas s u f e t t a s aos 
e f e i tos d e p r o e e s s os e o r:; o a d e .'êl q r e g ação ~i r a nu 1 a r o u a e s f o l i ~ 
çio t6r~ica, libera~ detritos rochosos. A estes, ~crescentan-se 
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os sedimentos fino5 que cQnstituern os horizontes supcrfic1ai~ 
do s solos s e r t a j o jo s , t.1isll.dn-se a p e o ue n e c a p a c t da ds p r-o t.c to r-a 
da ver,etação ce caatirgas ~~s re~ultados cn escoa~cnto difuso 
e do e~co~mento e~ lcncnl, derluz-se n qrande é!porte de serli~~n . - 
tos re~nvidos íltravis 0a~ r~mpas pe~i~Pnt~rla~ iue s@ orie~tam 
para ~s cursns rl'iaua. n~corre daf, o entulha~ento d~s fundos 
de vales que apr~va consideravel~cnte as enchentes ~as cor,e~ 
tes fluviais , ã P.poca das chuvas excepicioneis, com graves rr2 
b l erias para as c í ca de s r í b e i r-f nh a s e para as lavouras de ·.vazan: 
te. 

ft faixa litorânea é i0ualnP-nte ~fetarla de~~ 
neir~ esrressiva pela atuaçin de Proces5os atuais. 1este caso , 
as cnnsequ~nciss nais iroortantes para a paiseaem, sio ~otiv! 
das pela dinâ~ica €Õ1ica e pelas variaçoes 0e narés, r;ue consti 
tuem inrortantes fetnre~ de retificaçêo do litoral. Sendn d~~ 
~ais si0nificativas a quantidade de ~edinentos ~renosos, os v~n ~ - 
tos prerlor.inantes dP E~N E no~iliza-oe par~ f~ O durante a . 
maior parte do ano, conduzindo~ forPaç~o de dunas e cordõe~ 
arenosos. 

~s ireas en que os prncessns ~e dissecaçio 
tendem a suplantar os efeitos da pedimentaçio funcional, rei 
tringem-se a setores dot?.dos de chuvas rai5 reru1ares. Loca li 
za~-se nas serras Ümicas revestiras pri~aria~ente ~or florestas 
tropicais. 

~estas ireas, a rnorfoginese atual a~su~e fun 
cionalidade cue contrasta nftidamente cn~ o que f0i verificado 
para as depresso~s sertanejas. Cnsntituen~se e~ paisege~ d~ e! 
cessio~no contexto se~i-irido. Se a morfogine5e qufmica iMpije 
algumn semP-lhanç~ entre aqueles setor~s de rel~v~s elevados, a~ 
diferenciaço~s litcl6gicas e estruturais, aliadas aos padrois 

dê drenagens por elas ;~posta~, confi9urero feiçoês dissecadas 
tamb~n diversificadas. [las serras constitufdas ~or rochas cri! 
talinas, os relevos de topos convexos ou eM formas de cristas• 
prevalecem. A dren~gem co~ padrio su~-dendrftico reve1~ elevado 
poder de entalhe com anplitude tooogrifica surerior a 20 ~. Cs 
vales têM forna ce V e~ decorrência éP ~~i~r caracidrtde 
tica do~ cursos d1igu~ que Apresentrm fortes rleclivcs em seus 
~erfis lonaitvdinais. r alarga~2~t~ dns v~les e~ nnnto~ fe su~ 
vizaçio da~ueles perfis, contribui r~ra a dero~içio rlos sedine~ 
tos c~rrQa~ns cn~ a consecv~nte forrar~o de alvi~lns.E~tas ne . . - 
~uena~ for~as sem1-circu1ere~ sin s1nult~nPa~ente col~at~das 
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por cnlGvios finos provenientes das enco~tns de rleclives fngr~ 
~es da5 cri~t~s e cnlin~s. 

1:a Ibi ;lprlhíl. n f r a co c a i ne n to tnr<H.1rãfi co ri~ 
r a o e s te , ~ ,; e o ?. cl n r ? r; iÍ o e o T"! n r;i ~ r o u 1 h () t' s t r f! t i ~! rã f i e o , e o n r. i 
e i o n a u r:: a r e cl e d e dr t' n is em e.! e p a d rã o p a r e 1 e 1 o • r e s u 1 t a e n t íl o 
uma no r f o l o q t a r d i s s e c ad a C'l" l a r-c o s t n t e r-f l Iiv t o s ta~1ularP.s, c ue 
separam os set~re( de o1~nfcies fluv1~is for~~das pela rlren~ 
geM consequente. Os pequenos curso~ d1i~ua que tornra orient~ 
ção O!"CISta r de n a t ur-e z a ob s o c uen te , justificai~ a s i rregul ari 
dades do rebordo escarpad0 da cue~tn. 

P. !)r\rtlt das inúmeras hipóteses e con s t a t g 
çois apantadas a respeito dB dinimica da5 paisagens por varii 
veis cli~ato-hidrolÔqicas, não se pn.d~ deixar de referir que 
a aceleração dos processos ~e~rad~cionais, tem ~ssumi~n pr~ 
porçois rélevantes. As ~urlanç~s ?nhientàis exf~e~ c~racterf5ti 
cas ~larrnantes, co~ sirios pr~jufzos parans recursos naturais­ 
renov~veis . S~o derivaçois de uma ocupacic hu"ana inadequada, 
que se traduz~r nos processos de c~sertificação. 

- Confcrne Vasconcelos Sobrinho (1~73) i diff 
cil dar u~a d~finiçeo precisa co ter~o desertificõção. !sto se 
justifica pelas caus~s distintas que pocen condicicnã-la. Des 
taca ~ue a desertificação P- devida esserc1a1Íiente; fragi1id~ 
de do~ ecossiste~as das terras secas en geral, que, em decor 
r~ncia da pressio excessiva exercida pelas rcnul~co~~ humanas, 
9erde~ sua produtividade e? ca~Aci~ade de recuperar-se. 

t.'etectar a e xp ans ãe orto p r o ce s s o de desertifi 
cação ou de i~grcd~çã0 a~biental, estaria a exigir ?~squisas 
mais nrofundas, ou~ cteverão decorrer do atual Projeto de Zonea . . - 
menta .~grfccln do read,. Os resultados perseguidos c.even con 

de processos físicos, biolÕ~icos e soc1a1s 
ecossiste~as sujeitos à desertificaçãc. 

Vasconcelos Sobrinho (0p.cit.) enu~era 
~as finalidades bãsic~s para a or~aniznção e coorrlenação 

que tem p 1 a r a gana 
caracteri z am os 

a 1 C1 u ~- 
de 

proºrarnas contra a desertificaçio. Dl$cri~ina as seguintes: 

1. Avaliar a vulnerahili~ade i desertifica 

çao; 
2. Prever o cor.eço da desertificação antes 

que e1e se inicie; 
3. Vigiar o processo nas re~io~s que sofre~ 

a rlcsertificaç~o e nas qu, se consicerP. ouP corre~ reriço; 
4. Avaliar ~s P.feitcs dos processos de deser 
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tificaçio A dos prosrana~ p~r~ co~~~t~-lo~; 
O~ prohlerAs que i~plicaM nn. adoção de uma 

polftic~ cnn~~rvacionist~ pnra o C~?r~, rrn~sur~em ~lqum~~ e~ 
loC~ÇOeS dP ~ase. 

nuances 
turez ri.. 

re infcin, h~ nece~~i~ade ~e enfatizar 
oriundas do d11era entr~ prnduci~ e con~erv~ç~n da n~ 
r o qu~ con~titui, em filtima irstincia, o nrable~a cn. 

p í t a l d a ~ucstão e n vo l vcn do n c c on orvl a e c1 ecologia. Pilr~ 
Góes (1973) n~o -.;e p o de r ac í o c t r a r cr t e rr-o s r:le prer(')nder?!! 
c í a de ur a ~o[lr~ a o ut r e , Se~wndci .e l e , nPr"'I e co l o n í sr-o nP."1 o 
econorism~. n ecologisno Manrla conservar a naturez~. re~erv~º 
do-a ã fun~~o de r~raÍ$o ambi~nt~l. n ecnn~r:i:.mo mand~ tran~ 
for-:,ar" c a a t t e l ecol~rico f:n con s uoo , a ce l e r endo o esqotar1·?!:! 
to dos recursos. Pcentua entio ou~ o ~onto rle equi1fbrio seri 
encontrado na p l an i f i c e c â o rc c í oo e l , ouP. corio a t t b t l t z a o s r,~ 
jetivo~ de cr~sci~Pntn dA ~connmi~ e"~ a orntecio ~ <lesenv~l . . - 
vi ne n t o da con s t e l e c âo de r~cursos n a tur a í s , e m o r o ve t t;o de 

metas a ur:1 s,í 
0tP.r.1!'1" 

ec0nôni c e s e ~colorri c as • Ln con t e s t ave l me g 
te, é a nan~ira ~nis ~êria e nbjetiv~. oarn aue s~ chcqu~ a 
UM con~en~o, na ~aneira rle ahor~ar n assuntn. TFm-s~ de co~ 
vir, no e n t an t o , o ue o po n t o de equi1ibric a q ue t.;ne5 s e rf!fQ 
riu, é a l o o d i f f ct l dP s e r e l c an c a do • r f a t o comum - n r i n c i - - 
r~lnente nu~a ~rea qur oferece s~ries li~itaço~s naturais 
que os setores es~aci~is de melhores rntenciais tenham os 
seus recursos n~turais renov;vei~ d~0ra~ados~ por un~ explora 
ção a~rícola predatória. ~efere-se n~rticul~rmente ns serras 
Ü:.1ida~, e ãs po r cc ês de solos rnai~ f;rteis das de o r e s s o é s ser 
tancjas. 

Alsu~as pr;tic~s a0rfcnlas tin se revelado 
especialmente nefastas ,ara o conservacionisno ambiPnt~l. Tal 
i o ca~o de lavouras que conduze~ a u~ acelerado esgota~ento 
dos solos sem o ~ec~ssãrio so~br~a~entn, cnmo ~ cultura cafe 
eira no r1ana1to da Ibiapnba; o plantio eM linhas oue se~uem 
a direçio d~ escorri~ento superficial ~as ;gu~s: o pastoreio 
excessivo sem a renov~cio ~os nastos nativ~s; a inexistincia .. ' 

quase total de rotaço~s rle culturas; a coivara indiscriminarl~ 
incluindo a queiMa dos rc~tos rr0inicos ~eixados pelas plaQ 
tas n~tiva~ ou relPs culturas; o des~?tamento n~s ireas de 
nascentes fluviais ou en pontos de acentuada dissecaçio dor~ 
levo, corstitue~ enf;~,, fat0re~ de d~sperdfcio e de degrad! 
çao. 

fb'Siber (1?77), tratou com muit~ propried~ 
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de a r e s pe t to do carãter diferencial da s dirP.trizes para uso 
e rre~~rva~~n da nnturPZíl, ~ nfvel r~gion~l, no ~ras11. Ern' 
s ua s cnr~irleracoe,; <:c,hre n 'forée~te s o c o , af.+rt1él "'.llC 1111s prQ 
blfPas de oresPrvn~io ~e n~turRZíl em termos de ~re~s rlc reser 
va e d~fesa eco1511ca, s~o ~uito ~~is conrlexns do ~ue eM 
q u a l q u e r r e g i ã o rl o p a i s 11 

• ~~ a s a e r e s e e n t a q u e , 11 a s e a a t i n 'J ~ s , 
por una feliz cnr.pens~cão tên ur. co~portnMento re~istente em 
rela~ãn ã degríldação antr~pica. Tal cono foram preparadas r,~ 
ra resistir ao prncesso n~tural das secas, elas rP.~istern ãs 
açois antr5oicas predat5rias, de cariter rotineiro~ r indiscy 
tível contudo, que, as espécies da caatinga arbórea típicas 
das manchas de solos brun~ nio cilcicos ou dos oodz5lico~ de 
pés-de- serra, rareiam de no do quase t r re ve r s Iva l dando ···m!r 
gem ã proliferação de plantas invasoras como a jurema preta e 
o marmeleiro. 

Os proble~a~ li~ados ~o conservacionismo 
da natureza no territÕri~ questionado, ~s~umem, consequent~ . 
mente, proporço~s em que o "ponto de ~quilfbrio" focaliaRdo 1 

por GÕes (Or.cit.) longe estã de ser atingido. 
Co~ a finalidade de ~elhor siste~atizar 

as discussoes, serão enfocados os aspectos oriundos dos prg 
blernas dd conservaçio dos recursos pedol;gicos, hidro15gicos 
e de vegetação. 

Do oonto de vista dos recursos ~e solos, 
os problemas~estio afetos i a~io erosiva de ablaçio dos hori 
zontes superficiais, ã perda de ele~entos nutrientes, ã 
pac~ção do solo e ã salinização. 

A ablação dos horizontes superficiais 

e om 

de .. 
riva de urna ruptura do equilíbrio ~orfodinâmico, motivada p~ 
lo desmatamento e pelo pronunciamento de processos como o e1 
coarnento difuso, o escoamento em lençol, a reptação e a solf 
fluxão. Os dois pri~eiros têm maior incidência sobre os solos 
do sertão. Os dois Ültimos atuam nos relevos dissecados de 
serras com topografias acidentadas. Nas p1anfcies fluviais, 
apôs a retirada das florestas ribeirin~as, é comum a aceler2 
ção do solapar.ento da base dos diques narginais afetando s2 
los aluviais. A adoção de prãticas conservacionistas através 
de tecnicas agrícol~s adaptadas a cada tip~ de nrnbiente, pode 
ria contribuir para ~inorar 0u atenuar a ~anifestacio desse~ 
processos. Nas serras Gmidas, o problema assu~e proporçoes 

' 
nais ~raves, Motivado pelo desmatanento em regra, sem qual 
quer preservaç~o do revesti~entn pri~ãri~. 
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Da r,P.rrfa de elerr~ntos nu t r t en te s r e su l t a o 
esgota~ento dos s~lo~. ~ lixiviílç~o é o princiral meio para t~l 
A adubaçãn verde e e nousio p~deriaM rossibilitar 
mento da capacidade produtiva dos solos ?fctndos 
te pelo esgotamento. 

A co~pactação do solo e causada pelo p1sQ 
teio do 9ado~apõs o períndo de colheita. íluque (1949) justifica 
-a tambem atrnvês d~ lavour~. ~equndo ele, coM o teMpo os solos 
cultivados tornam-se mais conpactos do ~ue os solos virgens, de 
ve9etação nativa; a razão é que, em igualdade de composição f! 
sica, a vegetação nativa ~ais densa perfura o solo em todas as 
direçoes9 de modo ininterrupto, formando canais de penetração 
da água. A recuperação da estrutura original é ~ossíve1 a rar 
tir do au~ento da u~idade e de revitalização da vida ~icrobiana. 

A salinizaç~o afeta principal~ente os solos 
das olanicies fluviais ale~ de planossolos e soloneticos. A e~ 
pacidade tecniéa de superã-1a revela-se, quese sempre. anti-ecQ 

un r,rolo11('1~ 
inciistintare!} 

nômica. 
A conservação do~ recursps hidrolÕqicos as 

sume importincia ponderivel objetivando prevenir os efeitos prg 
venientes de. condiçoes climãticas nesjavorãveis. Os sérios pr2 
hlemas que afetam os recursos hídr1cos nn Cearã são dependentes, 
sobremaneira, dos seguintes fatores: rlesseca~ento das fontes 
proporcionado pelo desMatamento nas ãreas de nascentes e baixa 
substancial ou des~pareciMento do lençol subterrâneo ã jus~nte 
dos grandes rese~vatõrios, além daqueles inerentes ao clima r~ 
gional. 

Os desnatamentos verificados de modo indi~ 
criminado por todo o territõrio, configuram a sua realização. à 
margem de qualquer critirio conservacionista. Seus efeitos sio 
sentidos mais intensamente nas serras cristalinas de relevos 
dissecados. Isto pela abundância de vertentes rochosas, de sn 
los delgados e da grande freqüência de matacoês recobrindo e~ 
costas seMi-desnudas. Na IbiaDaba, a ãrea primariamente revest! 
da pela floresta tropical serrana, estã sendo pouco a pouco i~ 
vadi da p o r plantas do II carras c o ", Nas serras de Ba turi té, Me 

ruo ce , r,ratas, r4élranguape, e t c , , as plantas invasoras da caati!) 
ga galgam gradativamenteos níveis mais elevados. Pouc~s são, no 
mo~ento, ns espécies que testeMunham as caracterfsticas de 
posição rrimitiva de flora. FisionoMicamente, a paisagem 
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tal dos. co~part1~entos eley~rlos de relevo têm, a~ora, maiors~ 
melhança com- o ~ue se verific~ nn sertin seco. 

Nas ãreas de solos férteis ~o s~rtãô, nota­ 
se a ausência quase oue generalizada da caatinga arhõrea densa. 
Oe mais sério considera-se oue é através da inobservância to 

. - 
tal dos requisitos conservacionistas que os recursos naturais 
renovãveis vão sendo degradado~. Co~promete-se irreversivelre~ 
te capacidadearlo jã debilitado notencial ecológico, alargando 
os aspaços- subordinados i desertificaç~o antr6pica. 

Tricart (1977) propôs uMa classifica~ão ecQ 
dinâmica dns meios anbientes, con~fderando três grandes tipo~ 
de meios morfodinânicõs, cn~ h~se na inc1~ênci~ dos n.rocess~s 
atuais. Considerou os meios estãveis, os Meios integradas e os 
meios fortemente instãv~i~. 

Os meios estãveis se caracteriza~ por uma 
evolur~o lenta. ~in irea~ rle f~aca ativirlad~ ~o potencial ero . 
s+vo , o balanço perlo!Jênese x morfn~ênesP. favcrece ã--·pedooên~ 
se. 

No Ceari, o~ ~etores espaciais que encerraM 
tais ~aracterfsticas se situan ~os tabuleiros pre= litorineos, 
no reverso i~ediato da Ibiaran~, nas Chapada~ do A~odi e Arari 
pe e mesmo e~ porçoês das depressoes sertanejas, revestidas 
por caatingas arbÕreas. 

Cor.o diretriz de orden conservacionista hã 
de ser considerada a F-anutenção de u~a cobertura veoetal, cuja - - 
densidade seja equivalente i vegetaçio o~iginal. 

Nos Meios integradQs a dinimica atual caraf 
teriza-se pelas interferências pedogênese; x morfo~ênese. O 
O balanço pode favorecer u~a ou ôutra, mas se~pre de maneir~ 
pouco sensível. Verificando-se predo~Ínio da pedogênese, pa~ 
sa-se aos meios estãveis; ~uanõo favorece ã morfo~ênese Pa§ 
sa-se aos ~eios instãve.is. ~s diversos casos formam UMa sêrie 
continua na qual as rupturas são arbitrárias. 

Tais características abranqem setores das de - - 
pressoes sertanejas, ãreas menos acidentadas dos Maciços sert~ 
nejos e porçois da p1anfcie~ 1itorinea com dunas fixas. 

Os meios forteMente instãveis têm nredomin~~ 
eia da morfogênese sobre a pedogenese. São as ãreas em que a 
expansão dos processos de den,radação tende~ a assumir maiores 
proporço~s. Incluer-se nesse terceiro tipo de rneio: os rel~ 
vos residuais despidos de solos e de ve~etação; os vales e eQ 
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;( 
co s t as s e co s i os ch~os r'f'!('.reso$n$ ~lo s e r t âo ; os Cél:"nnc; de dun a s 
~, Õ v e: i !; d n 1 i to r a 1 , a l ~ r., d~ s e, t <"' r e s r ·~ s t: ri t P e; o u ~ s P. d i s r e r s ;,, rr 
no r; r! ai s v ar i a d os -:: i i:; os :1 e a n· b i 0 n te • 

:as consid2raço~~ e respeito é0s infor~es 
cocp l e ren t ar-e s sobre o o ue cr o 'T°Ísicc ?.;:·t-ieritcl, da 
do o o t.e n c t r l erosivo e da ex:,an~ã() da 1foryrê1daçi\n da natureza, 

b ~si co s 

avaliuçãc 

ê p os s I ve l d í s cu t í r a r-e s p e t t o C:e als1m p r e s s uno s t o s 
para u~a polftica de cariter con~ervacionistz. 

De infcio. ress~lt~-se que 2 diversfficacio 
do ~Mbiente n et u r a l ce ere ns e , assume rronorço~s c!e relevo. e~ 
<ia e co s s t s t e me ou o~os~ister1e re s u l t a de uma c oo r de n a c âo da vi .. . - 
da e weio juntos co~o UM sisterra derivado de interaço;s - dos 
organis~os vivos entre ~i e <lestes co~ n "eio ffsicn. 

Por outro lado, cada u~ desses setores esp! 
ciais é dotado de potencialidades e 1iMit~çoês próprias. Os 
pllnns de r~nejo ~everaio assi~ rcs~eitar as oeculiari~ade~ d~ 
·de cada ecnssistena: com bnse nu~ planeja~e~to articulado. ~ul 
tidisciplinar, co~o requisitos capazes de deter a expansio dos 
processos de de~raéação da natureza. ~traves do Zonea~ento ~ 
grfcola de culturas adaptadas ~s condfçn~s fisiogrificas e ec~ 
lÕgi cas do C~arã ,' p~rsequf'\-se a UI"! sõ te;>po objetivos aconên] 
cr.-sociais e ecológicos. Hã de consir.erar, igualmente, 0ue cer 
tas porço~s espffciais estari~ a ~4rPcer u~a preservaçio riqorg 
s a e pe rmane n te sob pena de comp r-o r-e t e r · ir,.ev~rsivelrnente a 
qualinade ambiental. 

t-'.es s a o rdern de i dêi,ás. p r-np o ê'rn~s e 
vas ~ue se adequen i ConsPrvaçio da natureza: 

A planície litorânea com dunas móveis e f! 

e l te rn at ] 

xns, e as planfc1es f1Gvio-~ar1nhas revestidas por rangeus d~ 
veFl ser preservadas rigóro~a e per~Aeent~~ente, ern funçio de 
sua 1nstabilida~e (irea de dunas) e irrort~nci~ florfstica e 
f ~ t í • { l"'I ) <::- - d t d • ~ • , . a un i s t c a . an que s •.. eo a r-e e s o ue , ~ re s o, po er,, vr ao i l 
z~r a atividade turfstica e fortalecer a função de estincias 
balneãri?s em inÜMeras cidades rlo litorol. Essõ oerspectiv? se 
a~plia na ~edida em ~ue, tanto ~as dunas como nas planícies 
flGvin-narinhR~ r~co~erta~ nor m~n~ues, ~~ 11~1taço~s i aari 
cultura s~o ~ais ~rudas; ·~ 
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As porçois ~ais nci~entada~ dos relevos 
scrr;1:n~ c o rr ""cr,~t?<; cu.io<; do c l t vr s !•lt.r.:1.,;-,~,::~t-1 il 35-l0~~ , rl~ 

VP.M ter- t,1r·h~r, ,rC''H~rl/,"lr;°iiri r~rr.1i\!1f>r.-tr. Tr~ti'\-t;f' r'n M()PO J;'.,iS 

e f í c e z p a r a d= t e r o u ~ten1:~r .:l 2c01~rnc~'J chi r:h"'rr;Hl1u;ão d",; r•~ .. .. - 
cur s o s r,ilt11ra1!'; r2navãve:is. ~~ Serrri~ cor-e ~e; dr f;ituritP, ··f' 
runtr-:?n~Ãri('l, "a t a s , '';ichr\~n, PPr"'i r o , ~;iÍr, ""<frn, ·11~r?.nçu~nP, 
e1J..t rf> ou t r r\ s d~ 1"1" rt"' r c xo re ~,;; o ; 

- Fi~c~lizac~n rle nnvn<:: rlPvn~t~ço~s d~5 ~Q 
t e s ó• ~~rrr1 Ü:nic~a~, <'rientanrtn ou~,., u~rÍc()lêl doe; s o l o s , ;i.tr~ 
vis d~ ticnic?~ cnn~izentcs cnr a c0n~~rva~~0 d~ n~tu~eza; 

- Linitar o uso ~P ir~~s d~~~atad~s na~ 
se r r as e ri s ti' 1 i n r1 s o 11 nos r 1 a n a 1 to i; S' e <li rie n t a r? s , vi ;,, b i 1 i z r1. n (' o , 
e~ parte, a rcc0nstituiçâo de rrv~~ti~~nto natural; 

- ~elhrr?~cnto d2~ 9Pst~?ens rativ~~ das 
de~rrs~()ê~ s e r+ anc.t as , ;itrav;;c; da intrndu~;ín d1: ~lt.ntas forr~ 
~eirffs dotad~s fe valor ~utrit1vn e arl~rtadn~ is condiço~~ ~e~- 

. - 
ecol5gicas do sertio. CoF ~ enrir~ecim~nto dessas r~stagen5 hi 
viabilidade para o p e s t o r-c i o ro t e c t on a l , 

- Pre$P.rvncãn da v~n~ta~?O ci1iar éos di 
..,. ,, ,1 - 

que5 marginai~ dos· rics~ de ~~do a deter ou nini~iz~r os efei 
tos d as eh e i as f 1 u vi ai s (1 e ri v a d as e E: eh tJ v as ex e e n e i 0 na i s • t' e s . - 
sa5 oca~ioi~, cow,r~metfl-~e o rendi~en~o rias lilvouras de vazan 
te e asravam-se os· probleMas rle inundHço~s er cidadas ri~efr! 
nhas situadas nos baixos terraços dos rio~ - Sobral, Igu~t~ , 
Ar e c at i , l t e t cab a , etc. 

- Irrig~çie·de solos ~as planfcies fl~vi·ª 
ais t através de m;todos capazes de con cuz í r ao uso racional 
dos recursos hfdric0s, conju~ado a ~i~te~a de drenagem e de 
m~nejo que evite~ õ sa1inização e oerrla de solos ~otadcs de 
boa potenciçlidade 2grfcoln; 

- Selecionar ãreas dotadas de solos agrf 
cultiveis do s~rtint cara o dese~Qen~n de atividades aqrfcolas . . . - 
e recu?.ri as r!e pequeno e rêC:io portes, cem o enp re qo de técn! 
e as s i r-o l e s ·can;1zes de eror~gar r-a í s r.lão de obra, e v í t an do as 

1 • ~ .•• 

consequências do êxod" rural; 

- Desenvolver? adutaçio 0rg;nica, atrav5s 

de ticnic~s ~daptõdas ao arbiente ~P~i-~rido9 contribuindo P! 
1 1 • ...1 ...,. - f.,. . .•. . J 1 r a a n e n o r , a i.. a s e o n ;.1, ç o e s , ~-., e a ,; r. q u , r· , e n s 0 o s s o o s e 
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atenuando os efeftos,d~ evapotranspiraçio; 

- ~apearento dos a~bientes homogimeos I a 
partir da consider~ção integrada dP.. todos os co~ponentes nat~ 

rais. CoM base nesse requisito. adquire-se os eleMentos inere~ 
tes a um reconhecimento real a respe1tn das pntenclalitades ecg 
lógicas e das li~itaçoês ao use ofertadas por cada setor esr~ 
cial delinitado; 

- Prãtic~ <le uma agricultura ecolÕ9ica, e~ 
paz ·d~ substituir a a er t cul t ur a itinerante; 

- Fiscalização rigorosa da agricultura que 
envolve o uso exces~ivc de adubes ~qufnicos. Conforme Feitosa 
(1912) o "uso excessivo de agrot6xocos, vem provocando efeitos 
pernicio~os no aAbiente, inclusive c~rn a morte de trabalhadQ 
res causada rela ~aniru1ação descuidada dos venenos aarícolas1 
que s ãc tõxi co s p e ra o ho me r- e os r1nirais, corno tar-bém para a 
Micro·fauna do solo. Cs resíduos venenosos s~c carre~ado$ para 
os cursns d'i~u~, se acu~uland~ no~ açude~ onde provoca~ a nor 
te de peixes, cor-o é o caso de aç u'de s n o s l nh a mun s e em Qui x~ 
rareobi~". Plerta ainda que "co~ os vene~os a~rfcolas e~~r!~Arlos 
en cultura~ co~o as do cafi, do cajueiro, do f~ijio, do milho 
e das hortaliças, ~em o devido controle, al;m de ofe~ecer UFl P~ 
rigo ã s a iide humana e an í n a l , de-sequilibra•- a população de i~ 
setos Gteis i agricultur~, por sere~ predadores das pragas tjae 
atacar: as plàntas cultivaclas;11 

- Adotar rr.edidas preventivas contra os de~ 

matamentos indisciplinados, ~ue cnntribue~ de modo inexorivel 
para a ~ueina e retirada ca matéria orgãnica dos horizontes 
superficiais dos solos; p~ra o trinsito acelerado dos COlil~Q 

nentes ~ineralÕgi cos ;para o asscrear..ento dos aç üde s e das e~ 
lhas fluviais.dos rios; p~ra os efeitos predatõrios das enxur 
radas e do escoanento difuso; par~ a ocorrência de processos 
e amo a reptação e a solifluxão (derreti<los}; para a df mt nu i çâo 
gradativa das colheitas com.s;rios pr2jufznst enfi~, par~ a 
econoMia rural e todas as consequênci~s sociais éecorrentes­ 
empcbrecirnento do agricultor, ixndo rural, "inchaçiott dos n~ 

cleos urbanos de ~icl1o e srRnde port~s; 

- Incentivar a criaç?o de reservas eco1Õg1 
case~ pontos criteriosa~er.te selecionados, carazc~ de cefen 
der a flora e ê fat•na contra 05._·efeitos da e cup a ç ào h ur an a in~. 
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dequada. t inquestionável que a expansão do processo dP. dagrª 
dação a::biental tanto nas dep re s so âs s e r t an e j as com c a a t í n ç as 
de diferentes fision~mia e flora, co~o nos níveis elevados e 
no litora1 - se efetua ~obretudo r.or influ~ncia antrÕpica; 

- Peo~over e incentivar a exoansão das la . - 
vcür as xerÕfilas, resistentes ãs deficiências \ifdricas e pres 
tando-se e~ algúns casos pera o reflorDsta~ento~. Segundo Dy 
que ·(19f4), as plantas xerÕfila~ re s í s te n ã escassez de ··ãg·ua; 
defenderido-se ela defici~ncia hidrica, e, a s s t n , suportando a 
secn. Tên como vanta~ens o fato de não requererem irrigação 
artificial e de algu~a5 delas ~erem arbóreas superiores, ad~ 
quadas ao refloresta~entn. Alçumas esp~cies, tim, alim disso , 
a vantagem de arresentar elev~do sig~ificado econ~mico. íliscr! 
nina co~o plantas plen~nente edaptadas ao quadro ecol5gico ceª 
rense as s e ou í n te s : algodãoJrnocõ, carnaubeira, o i t í c t c a , caj!:!' 
eiro, goiabeira~ p a l ne , f'a ve l e t r a , a l oa rob e , utrb uz e t r-o , dentre 
outras; 

- Diagnosticar ?través de e~tudos ~pr~fun 
dados, as possibilidadAs dos recursos hfclricos atuais, como 
~eio indisoensivel .oara amo11;-1os, conservi-los e melhor uti . ' ' - 
lizêlos; 

- Impleméntar a exr~nsib~da polftica de 
aç~des em funçio da larga primaziH de terrenos i~per~eiveis e 
da pequena exeqüibilidade de recursos hidrogeologicos. A aç~ 
dage~ no Cear~·tem contribuíd~ decisiv~r.ente para a~~liar o 
volu~e de ãgua arr,~zenana. A~ pcssibili0ad~s decorrentes , de 
uma densa rede hidrogr~fic~ co~. cursos c•;gua ~inda não bar~a 
d~s, favrr2ce~ a adoc~c ~a~uela "ritica. 

- ' 
'.• 
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• CONSIDERACÕES FINAIS 

" 

O alerta para a expansão do processo de degradação~ 

biental, represen~ou a preocupação fundamental do presente tra­ 
balho. A concretização de metas conservacionistas, estarão na 

dependência da orientação e educação do homem, bem como na ado­ 
ção de medidas de âmbito oficial. 

Pesquisas multidisciplinares futuras, deverão ser em­ 
preendidas no sentido de proporcionar às po:pulaçÕes, meios que 
conduzam a uma maior resistência às limitações naturais. A -vU.1- 

nerabilidade da econoraia rural do Ceará reeide, em grande par­ 
te, na f'alta àe uma tecnologia adaptada e.o seu ambiente. Para 
que se atinja.o resultados profícuos e permanentes no planeja- . 
mento integrado das zonas rurais, dois aspectos deverão merecer 
a devida atenção: primeiraw.ente, urna base espacial seletiva que 
se apoie em u.m zonearr.ento ambiental, definindo-se suas potencia 
1idades e limitações; em segundo lugar, a utilização de técni­ 
cas de manejo adequadas a cada setor espacial e consubstancia.­ 

das em práticas conservacionistas • 

.. 
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